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PARTE OFFICIAL. 


O, «Diario do Governo» de 9 do corrente, 
“alem da parte oficial a que se refere a nos- 
sa correspondencia de hoje, da capital, con- 
tem: 

Decretos. 

— Greando uma. cadeira de “ensino prima- 
mio na lreguezia de S. Bade, concelho da Al- 
fandega da Fé. districto de Bragança. 
= Apresentando, precedendo coníchrso, trezo 
presbyleros em ontras: tantas igrejás paro- 
chiaes e lhesourarias, no patriarchado de Lis- 
boa e nos bispados Braganca, Coimbra , 
Aveiro e Beja. 

— Nomeando o egresso José Manoel da 
Silva Marques, escrivão do auditorio ecele- 
siastico de Beja. 

— Auetorisando uma troca e um affora- 
mento de terrenos pertencentes aus passaes 
das igrejas parochines de S. Miguel de Sóza, 
bispado d'Aveiro, e S. Thiago de Milheiroz, 
bispado do. Porto. 

— Nomeando diversos individuos para lo- 
gares dependentes do ministerio da marinha 
e ultramar. 


Portaria. 

— Signiiicando á direção da companhia das 
aguas, o quanto fôra agradavel a Sua Magestade 
a proposta feita pela mesma, direcção, paro 
admitir nas suas obras com condições yan- 
tojosas até 1200 operarios dó archipelago dus 
Açores, con especialidade das ilhas de S. Jor- 
ge e Pico—e dando o mesmo tempo conhe- 
cimento aos governadores civis dos districtos 
d'Angra e Horta, da mesma proposta e con- 
dicções para que as publiquem nos mesmos 
Uisirictós. 
ie ce emma 


= PORTO 44 DE JULHO. 
“A IMPRENSA E O PODER JUDICIARIO. 


Respeilamos a: indepéndencia do po- 
-der judiciario, porque ella significa uma 
das mais valiosas garantias-da liberdade 
il. 'Respeitamos muito mais a liber- 
dade da imprensa, porque ella é a” pri- 
meira salva-guarda de todos os direitos 
dos cidadãos. 
Não é permittido 4 humanidade re- 
- primir todos os abusos de que v liomem 
-é capaz; Os mais eminentes legislado- 
res não tem deparado. como meio de 
prevenir completamente o abuso: das dis- 
- posições por elles mediladamente conçebi- 
das. O homem abusa em nome de Deos 
=quanto mais em nomé do homem: A ima- 
«ginação para o abuso é mais fertil que 
a concepção para suflocal-o.. UIT 
«De todas-as boas instituições abusa 
“o homem,' O poder judiciario: tem. por 
muitas vezes abusndp no exercicio de seu 
respeitavel sacerdocio. 
a imprensa abusado tem! no desempenho 
«da importantissima missão, que confiada 
-lhe está. 0) his Ta 
Mas porque'amancha se divisa na 
-tóga ve a corrupção na penna,'será preciso 
acabar coma. independencia 'do poder 
“Judiciario e com a! liberdade da impren- 
sa? Não ha quem responda pela affir- 
-maliva, seo animam sentimentos d'uma 
beni entendida liberdade. 
“+ dulguem os juizes com “a' segurança 
de que o seu julgado lhes não compro- 
«melte a posição. Possa'a imprensa dis- 
ceutir os assumplos: publicos, e dizer de- 
sossombradamente a verdade a todas as 
»posições, do estado. Haja comtudo pu- 
nição para a: loga  ennodoada e para a 
penna corrompida, + 1 
Desadoramos as: aberrações: dai im- 
- prensa, porque ellas conspurcam o escri- 
tor e a instituição. Ao cidadão injuria- 
«do. pelos typos' deve: a sociedade uma 
“reparação. O crime é sempre: crime 
i seja qual for a instituição a que se en- 
coste. A sociedade para manter-se tom 
-obrigação de punir os crimes, E'crime 
o ultraje afirontoso á pessoa de todo e 
- qualquer cidadão. 
Porem tendo a independencia para 
julgar toda afinidade com a liberdade 
- para escrever, devem-se ellas um mutuo 
- respeito e consideração, porque .o sacri- 
ficio de nma não, seria senão 6 annuncio 
«do sacrificio da outra. Quando a imprensa 
-fôr levada aos tribunaes pela queixa de 
“um offendido, não se dobre'a magestade 
«do poder judiciario á força da imprensa, 
mas não confunda elle o individuo com 
a instituição. g 
O poder judicinrio não faz leis, exe- 
cula-as. O poder judicinrio póde dizer 
- Imprensa — vai aos legisladores que fa- 
cam melhores leis para proteger-te; com 
- esta Jei que tenho diante de mim eu'va 
cillo na applicação. Mas a imprensa pó- 
«de ;dizer ao: poder- judiciário -= se! vaci 
« Jas, sê por mim que  erras-menos ; jul- 
ga com independencia, mas repara que 


“de um lado está uma instituição e do). 


outro um homem. 14 EE, 

= noSoras leis não são claras: para os 
v abusos que a imprensa: passa commetter, 
os juizes divergindo na applicação, quan- 
do a interpretação a favor da imprensa 
i Já »pronunciado em julgados, 
Cam menos em. seguir estes que em- 
contrarialros..| Dor expansão 'á defesa é 
- principio liberal que deve estar no animo 
- de todos 'os julgadores," 
vd imprensa deve ser castigada quan- 


“do se excedero A honra do cidadão ag- 


| gredida pela malevolencia do escriptor 


Porminitas vezes |. 


-| meditado ; por que entender e aplicar as 
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Veio maisum desforço licencioso da 

iniprensa contra a Relação tornar quasi 
impossivel, d'aqui a pouco, a missão do 
tribunal. Não ha decisão, que v'elle se 
profira, que não seja proferida por jui- 
zes corruptos, é sobre os quaes não se 
lancem as injurias mais grosseiras. A” 
convicção e ú imparcialidade não se at- 
tribue nenhuma. Este estado de cousas é 
impossivel; e com tudo elle continua, 
porque os governos que se succedem, não 
lhes importa garantir ao tribunal os seus 
foros e dignidade, e dar ao mesmo tem- 
po um documento solemne, pelo qual 
uma vez se mostre, que sériamente se 
quer saber, se n'elle ha, ou não, juizes 
indignos ; antes os actos, que todos el- 
les praticam a seu respeito, tendem ca- 
da vez mais a desconsideral-o, e fazer- 
lhe perder o respeito e a confiança pu- 
blica. 
Devia chegar-me tambem a vez, de 
o meu nome posto no pelourinho 
um jornal, porque voteina Relação, 
o meio de aceusar uma injuria, 
que n'elle fôra escripta, era o de poli- 
cia correcional, e não o das leis exce- 
peionaes da liberdade de imprensa. O 
accusador era o conde do Bolhão, e o 
accusado o editor do jornal que se cha- 
ma «Purgalorio». 

E a decisão foi assim proferida, 
por que o accusado (a imprensa) não tem 
ecaleches, mem titulos, mem camarotes no 
theatro, mem palacios, mem dá opiparos 
banquetes; porque o homem e o tribu- 
nal, o ouro e a justiça, a opulencia des- 
honesta e a magistratura estão alhiadas 
na mesmacaúsa, e wmdas no mesmo abra- 
ç0....; é corria parelhas a moralidade 
de ambas. Encontraram-se no mesmo 
campo, e unio-os 0 mesmo instineto [..!1] 

Escusado é dizer, que amo sincera- 
mente a liberdade d'imprensa, porque 
os factos o provam, e este: que estou 
praticando, de vir a ella fallar de mim, 
não o prova pouco, podendo eu, o de- 
vendo talvez não fazer caso do jornal, 
que me injuria; mas o que se está pas- 
sando com os excessos, que se commet- 
tem no uso d'ella, desculpa muitas vezes 
n[n0S que a consideram um dos males da 
sociedade, em que vivemos, cuja opi- 
nião não partilho. 

* Quem dirá, que o author das inju- 
rias, que ficam registadas, asança a um 
Juiz como eu, que ainda não apertou 
a mão ao conde do Bolhão ? Que aindanão 
entrou no seu palacio, nem o. desluni- 
brou alé agora a riqueza das suas sallas? 
Que não sabe, aonde é o seu camarote 
no theatro, porque tambem os lucros do 
logar não The teem dado, nem dão meios, 
para ter nm? Que não é contemplado 
nos convites, para os-seus bunqnetes , e 
para os seus bailes.... ? | | — Pois aqui 
está uni juiz, cuja moralidade corre pa- 
relbas com: a do conde do Bolhão, por- 
que este tem'caleches, titulos, palacios, 
camarotes no theatro, por que dá 'ban- 
quetes, e o ouro e a opuleneia: dosho- 
nesta d'elle se alliam com a justiça [1 |! 

O que resta é uma questão do'in- 
Lerpetração, que os tribunaes são chama- 
dos aidar ás leis, por'efleito da sua 
missão. - Digam, se quizerem, que a Re- 
lação errou ; mas não “se esqueçam de 
mentos do seu voto, que comtudo não/|nos exbibirem-logo o titulo, com que 
vem abalar a arraigada convicção que|nos obriguem a reconhecer a'sua infali- 
sobre o assumpto manifestamos. bilidade, na opinião que opoem 4 do 
tribunal. 

Lemitada aiquestão a estus condições, 
ella podia ser esclarecida, e convencer, 
donde estava a melhor intelligoncia que 
se dava ao artigo 407 do codigo perial. 
Não querem porem disculir; e as inju- 
rias são a arma potente, com que se 
vingam das decisões, que lhes desogra- 
dam. 

Escuso tambem dizer, que não de- 
fendo o-conde do Bolhõo; mas nemaos 
tribunacs, nem aos juizes importa saber, 
quem são as partes dos processos, que 
teem de julgar. 

O que: se precisa, é convir n'um 
principio, e vem u ser, que as injuriás 
escriptas e publicadas nas columnas do 
artigo de: redacção de um jornal-são tan 
to anjurias, como aquellas que alguem 
escreve n'uma carta, qne assigna e pu- 
blica com: o seu nome; e, concedido 
isto, que não póde ser recusado, é evi- 
dente, que as injurias que se escrevem 
nos jornues, debuixo da responsabilidade 
dus-seus editores, estão sugeilas, como 
todas as outras injurias, ás disposições 
do artigo 407 do codigo: penal, que é 
como se segue « Se alguem difjamar 
«outrem publicamente, de: viva voz, ou 
|« por escripto publicado, ou por qualquer 
« meio de publicação, imputando-lhe um 
«facto ofensivo da sua honra, e consi- 
«deração, ou reproduzindo a imputação, 
«será 'condemnado a prisão por-seis dias] 
«a seis mezes, e multa correspondente: » 

As columnas, com efeito, de um 
[jornal não serão úm escripto publicado, 


deve ser desaffrontada pelos tribunaes. 
Mas note-se que os tribunaes, quando 
divirjam na applicação da Jei não au- 
gmentarão a offensa ao aggredido dando- 
lhe occasião de elle obter um maior trium= 
pho para a sua honra. Se um escri- 
ptor corrompido attaca a honra de um 
cidadão, este terá um maior desagravo 
quando possa diante d'um numeroso au- 
ditorio, diante do esplendor da justi- 
ca brilhando na instituição do jury, 
dizer ao aggressor: tu és um vil! que 
me eslumnias. Esta desaffronta publica 
fica em pé ainda que o tribunal esqueça 
o seu dever. 

E" o nosso voto na questão que 
actualmente se agita n'esta cidade entre 
a imprensa e o tribunal da Relação. 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 

Temos presente o mappa do rendi- 
mento das tres alfandegas, grande e mu- 
nicipal de Lisboa e-do Porto, no mez 


de Junho ultimo. 
Foio rendimento da 1,º de 164:9358459 
73:2574661 


Da segunda 
111:1268719 


E da terceira. 
Prefazendo a somma total 
de réis. .cese rece o voo 49:3198839 
Tanto a alfandega grande de Lisboa 
como a do Porto, renderam menos do 
que em igual mez do anno passado Na 
primeira houve uma diferença de r 
32:2758214 e na segunda a de réis 
10:4398141. Na alfandega municipal acon- 
teceu o contrario: a receita em Junho 
de 1859 foi maior do que no mesmo mez 
de 1858 a quantia de réis 10:9398328, 
augmento este devido aos direitos de 
consummo do vinho, direitos que, nó re- 
ferido mez de 1858, apenas renderam rs. 
8:0238992 e no d'este anno 19:1468089 
O desfalque na receita das duas pri- 
meiras alfandegas, proveio, segundo se vê 
dos mappas, da diminuição da importa- 
ção de generos estrangeiros. Em 1858 a 
importação em ambas as praças foi mui- 


que 


0 Segui 
digo vma 


uma sensivel differença para menos no 
rendimento de igual origem. q 
Em 1858, quando 9 vinho era mais 
caro, a receita dos direitos de consummo 
em Junho (oi de réis 2:6278315, em quan- 
to que em Junho deste anno não passou 
de réis 


:7748260, isto é — menos réis 
, O que corresponde a uma Lerça 


> 
QUESTÃO DA IMPRENSA, 


“O snr. conselheiro Lopes Branco di- 
tigiuanos a seguinte carta pedindo-nos a 
transcripção. do arligo que publicara no 
Conservador sobre a grave questão que 
tem occupado toda a imprensa do Porto. 
Ainda que contrarios á opinião de sua 
exc.?, n nossa imparcialidade impõe-nos 
o dever de salisfazer a um tal pedido, 
folgando que 6.º viesse à publico de- 
finir a sua posição é explicar os funda- 


Smnrs. Redactores. 

*" Como no Commercio do Porto se tem 
dado logar ao exame do accordam da Rela- 
ção d'esta cidade, sobre a questão com o 
editor do Purgatorio, cem fui um dos 
Juizes desse accordam, quero dever a v. 
o distincto favor, de franscreverem nas 
colúmnas do seu jornal o artigo, que 
hontem pnbliquei no Conservador 'so- 
bre esta questão; porque é da minha 
dignidade fazer chegar ao conhocimen- 
to completo do publico, não a injustiça 
das injurias que se lançaram sobre os 
juizes, que proferiram aquella decisão , 
porque essa não careço eu de mostrar, 
mas os fundamentos com que volei n'este 
recurso, com tanta convicção, como é 
sempre a de todôs os meus votos no tri- 
bunal)——— ==— E 

E' uma questão, alem disto, impor- 
tantissima, a qual quero levar á apre- 
ciação do publico, dobaixo  d'um exame 


leis exige estndo reflcctido, no; silencio 
de Lodas as paixões, ; 
Como juiz podia, e alguem mesmo 
dirá, que devia calar-me; mas, se o f-. 
zesse, eu deixava, de fazer um serviço ao 
paiz; e de dar um documento | da. fran- 
quesa e lealdade, com que, timbro de 
hineeder, em todos os, meus, netos. 
ão me deshonro, nem rebaixo, esclare- 
cendo o publico, sabre uma questão, que! 
convem, que elle conheça, e comprehenda.. 
à muito agradecido aos favores de v.| 
AR O. Lopes Branco. 


vol 


quem, que diffama por um escripto pu- 
blicado, ow por um meio qualquer de 
publicação? Quem póde negar uma coisa 
e outra? E quem por conseguinte, com 
plena consciencia do que aflirma, póde 
excluir da saneção do artigo 407 do co- 
digo penal as injurias escriptas e pu- 
blicadas nas colnmnas de um jornal? 

Entretanto, dizem alguns jornaes, o 
artigo 15 S unico do codigo exceptua 
das suas disposições os crimes qualifica- 
dos como taes, e punidos por uma legis- 
lação especial; mas nos aulhores destes 
artigos dos jornaes alludidos escapou-lhes 
ver a clausula, que n'esse mesmo lugar 
o codigo acerescenta, a saber==>nas ma- 
terias que não são veguladas [diz elle] 
por este codigo, ou maquellas em que se 
fizer referencia à legislação especial; = 
e a injuria de viva voz, ou por escripto 
é um crime regulado pelo codigo, e no 
artigo correspondente não se faz tão pou- 
co referencia ú legislação especial da im- 
prensa. 

Se o crime da injuria escriptã e pu- 
blicada nos jornaes fosse processadore pu- 
nido pelas leis excepcionses da liber- 
dade de imprensa, resultaria d'ahi oubsur- 
do, de haverem n'esse caso, entre os 
réos do mesmo crime, uns privilegiados, 
e outros sugeitos á lei.commnum. Volta- 
vamos aos tempos, em que se distinguia 
O crime que era commettido por fidalgo, 
e por peão ! Os editores tinham uma lei, 
pela qual podiam hir convencer nos seus 
tribunaes os injuriados, da verdade dos 
factos com que osidiflamavam, em quan- 
to que os outros réos do mesmo crime 
eram prohibidos de provar, chamados 
aos lribunaes ordinarios, os factos com 
que tinham diffamado os injuriados, sen- 
do punidos, na conformidade do artigo 
407 do codigo, logo que se lhes provas- 
se, que haviam com effeito injuriado. 

E não se pense, que os factos infa- 
mes e vriminosos não se podem imputar, 
a quem os commette, por que o codigo 
o probiba; mas, para fazel-o, permilte 
elle no artigo 408 n.º 2.º a prova uni- 
camente, que resulte de sentença-em jui- 
so criminal, passado em julgado. 

Mas “além. do absurdo , existem os 
principios, que não devem sopbismar- 
se, e conforme aos, quaes é que hoje o 
artigo 407 do codigo compreende evi- 
dentemente as injurias escriptais e publi- 
cadas nos jornses. Em que consiste a 
liberdade: de imprensa, não é, em se 
commúnicar o pensimento por escripto ? 
E" sem duvida, e assim o convence o 
preceito fundemental do artigo 145 $:3.º 
da carta, O qual é o seguinte: « Todos 
pódem' comunicar OS SEUS PENSAMENTOS 
« por palavras, eseriptos, e publical-os 
« pela imprensa, sem dependencia dé cen- 
« sura, com tanto que hajam de vespon- 
« der pelos abusos, que cometterem no 
« exercicio d'este' direito, mos casos e pe- 
«la pe que a lei determinar. » 

Posto isto, pergunta-se, a injuria é 
um pensamento, ou é um facto deshon- 
roso, que se imputa a: alguem? Como 
pois se quer ainda applicar as leis da li- 
berdade de imprensa, depois do codigo 
penal, e do que “elle dispõe no artigo 
407, ás imjurias, qne não são wm pensa- 
mento, mas a imputação de factos des- 
honrosos, que a lei probibe que se faça 
a alguem, sem admiltir prova sobre a 
verdade d'elles ? à 

Com estes fundamentos é que cu sem- 
pre tenho entendido, e continuarei a en- 
tender, que o artigo 407 do codigo po- 
nal comprehende nas suas disposições as 
injurias escriptas publicadas nos -jornaes, 
debaixo, da responsabilidade dos seus 
editores; e que, em virtude d'isso, por 
elle ficarão revogadas, n'esta parte, as 
leis da liberdade de imprensa. Como 


juiz, não me importam os homens ; o 


nem sacrifico a popularidades ephemoras 
as minhas convicções. Por muito que os 


jornaes fallem contra um homem, e o 


acensem, eu nunca lorcerei o meu dever 
de juiz, para não indispôr contra mim 
esses jorhaes, nem a opinião ,-que pode 
acaso estar do ládo d'elles. A conscien- 
cia intima do. nosso dever vale mais, do 
que us applausos que se procuram; e 
sei respeitar o jornalismo, o todas as 
opiniões, q nenhuma das quaes nunca te- 
nho gosto em desagradar. | 
É uma questão, em que fenho a minha 
opinião formada, e na qual desejava, que 
todos-os tribunaes se pozessem d'accor- 
do. Será neste ultimo ponto, em que 
se pertende que estou em contradição 
com um accordão d'um processo d'estes, 
ilatado de 16 d'Agosto de 1856; mas 
este accordão lracta somente d'uma cor- 
respondencia particular, e estom muito 
certo, que no relatorio que: fiz, eJque-o 
proprio accusado,, que era homem de 
ler, presenceou, eu acrescentei quo, se 
por ventura se Lractasse d'uma injúria es- 
'oripta-c publicada, debaixo da responsa- 
bilidade do editor, eu diria ainda, qual 


Porto 9 de Julho de 1859. 1 ou um meio qualquer de publicação? E 


o editor d'um jornal não. será um al=| 


era va minha opinião,» up i 
Mas m'gsse: tempo era ainda, preciso 


grande valor, para emittir a opinião que 
se venceu naquelle accordam, de que fui 
relator, no qual ainda assignou vencido 
um juiz; da mesma forma que o Supre- 
mo Tribunal vai ultimamente proferindo 
decisões diferentes das de outro tempo, 
sobre esta questão importantissima ; e'es- 
se accordão que ahi se tem publicado 
do 4.º de Abril do correntes anno está 
nesse caso, e é contra producente; por 
isso que elle excluio terminantemente, do 
processo exvepcional da imprensa, tudo 
O que nas publicações impressas não si- 
gnilicasse q expressão do pensamento na 
ellevada esphera das ideias, decidindo-se 
que, tudo o que tivesse somente por fim 
diffamar ou injuriar alguma pessoa, era 
errada applicação julgar incompetente o 
Juizo correcional; mandando em conse- 
quencia o Supremo Tribunal, que os au- 
tos respectivos baixassem ao juizo corre- 
cunal, para proceder-se correcionalmente. 
O argumento que se faz com a dis- 
posição do artigo 10 do decreto de 10 de 
Dezembro de 1852 [e deve acerescentar- 
se a do artigo 1.º da lei de 18 d'Agos- 
to de 1853] cahe, na presença do accor- 
dão do supremo tribunal do 1.º d'Abril 
do corrento anno, uma vez que o produ- 
zem, para convencer-se a injustiça do 
ultimo accordão da Relação; mas, inde- 
pendente d'isso, a exclusão dos crimes, 
para que houver processo especial, con- 
stgnada n'aquelle decreto e n'aquella lei, 
não auetorisa de modo algum, como se 
pertende, o da liberdado da imprensa, 
para, por meio d'elle, se pnnirem as in- 
jurios; porque, em primeiro logar, d'ahi 
seguia-se o absurdo, de terem deser de 
condições diferentes os reos d'um mes- 
mo crime, uns asmitlidos a provar os 
factos injuriosos, e serem julgados por 
jurados; e outros obrigados a verem pro- 
var sómente a injuria, e serem julgados 
e punidos, pela simples prova della, no 
tribunal correccional, quando as leis de- 
vem sempre ser interpetradas, sem d'el- 
las resultarem absurdos e contradições : 
em segundo lugar, o processo especial de 
que falla o decreto de 10 de Dezembro 
de 1852, ca lei de 18 d'Agosto, équal- 
quer que estiver estabelecido na lei ge- 
ral, perante a qual, os reos estejam to- 
dos n'uma mesma e cgual condição, co- 
mo sho os do artigo 350 8 1.º e 353 da 
Reforma Judicial, sobre contrabando “e 
descaminho do direitos, por exemplo, 
quando se tenha de impor a pena do ar- 
tigo 310 $ unico do codigo, que corres- 
ponde “á prevista pelo artigo 5.º n.º 6 
do decreto de 10 de Dezembro. 
Explicando com franqueza os funda- 
mentos do meu voto, tenho cumprido 
um dever de honra; o Deus me livrasse 
que, no meio da agitação que o accor- 
dam da Relação -levanton na imprensa, 
me achasse embaraçado, para com o ho- 
mem de quem se tracta; por qualquer 
motivo de consideração, on das mais li- 
geiras relações. Alon disto , sabe-se 
já, o que as partes tiram , de se me 
fazerem vecommendar; e que, no exer- 
cicio das minhas funções, é sempre mi- 
nha a opinião, do voto que proliro. 
. ASR. O. Lopes Branco. 


NTERIOR. 
LISBOA, 9 DE JULHO. 
(Gorresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Em vez da nolicia de um novo e 
encarniçado combate, como todos espe- 
ravam, recebeu-se a d'um armistício | 
Os despachos telegraphicos que nos trans- 
mittiram tão boa nova, são tão concisos, 
que mal podêmos sobre elles aventar a 
menor reflexão. Sería por esforços da 
Prussia, ou pelo menos, em consequen- 
cia de condições de paz que esta poten- 
cia apresentasse, que a acção das armas 
se susperdesse? Efectivamente seriam os 
austriacos que pediram o armisticio, 
como diz a primeira participação tele- 
graphica que foi recebida? — Eis o que 
todos desejariam saber, mas que não é 
possivel, sem que ou:novos despachos 
ou Os jornaes estrangeiros nos esclare- 
cam sobre tão importante facto. E” pois 
o que se espera com a maior anciedade. 
No entretanto, a noticia foi geralmente 
bem recebida. Nos passeios 'c em todas 
as reuniões era hontem ouvida com ver- 
dadeira salisfação. 
Entre “nós, sejam quaes forem. as 
alleições que uns ou outros tenham ou 
tivessem pelos exercitos belligerantes , 
ninguem: se. regozijava com. o derrama- 
mento de sangue. Os portuguezes, pri- 
meiro, que tudo , são essencialmente hu- 
manos. , 
Por decreto publicado hoje é man- 
dado constituir, quanto antes, oconse- 
lho geral de instrucção publica, creado 
em Lisboa, pela lei de Edo Junho ul- 
timo. Mud à : 

Os membros do conselho, segundo 
informações que temos, são os mesmos 
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rio» dovsegunda. foi tam) 
bem que não aecoitam os lógares de mem- 
bros do conselho os snrs. Forjaz, Ale- 
xandro Herculano c Macedo Pinto. Ve- 
romos o que so confirma, pai 

O primeiro trabalho de que o con- 
selho é encarregado, é d'um projecto de 
regulamento em que se fixem as altri- 
Duições que lhe devem ficar competindo 
e sejam estabelecidas ns rugras necassa- 
rias para execução dos oulros preceitos 
Jegaes. Os emprogados: subalternos do 
extincto conselho superior de inslrucção 


publica; até agora em Coimbra, teem 0 se-| | 


guinto destino. Tanto o: sepretario do 
dito conselho: como o 1.º official são cha- 
mados a fazer serviço desdp. já junto 
do novo conselho geral, Os outros em- 
pregados são encarregados de classi 

ve inventariar os provessos e livros da se- 
bretariao archivo do extincto vonselho, 
e «dos mais; Lrabalhos que: nos termos do 
art 5.º da dita loi de 7 de Junho ul- 
tolhes forem incumbidos pelo reitor da 
Universidade, 

Tanto os: negocios em andamento no 
exlincto -consalho, como toda a corres- 
pondencia que para elle era dirigida, 
fica» sendo da competencia «lo ministerio, 
do noino, j i y 

Por. dillerentes . portarias expedidas 
pelo ministerio do reino a diversas au- 
“lhotidades, acaba de ser determinado 
que a nenhum mancebo desde a idade 
de 14 0/21 annos completos se do pas- 
saporto para. paiz estrangeiro, sem pre- 
viumenteipros! decomo sendo cha- 
mado no ser Tr, OU se apresentará 
our so fará gubstituir;ces bem assim que 
senão admitia cu nenhuma repartição 
publica requerimento algum do individuo 
solicilando emprego, seja qual fôr a sua 
natureza, sem que o requerente. junto 
certidão do baptismo, bem coma, resalva 
ou documento authenticó que proyo | 
verdado substituto para o serviço mili- 
tar, quando esteja comprehondido na 
idade em que o deva prestar. Esta dis- 
posição: comprehende mesmo os ompre- 
gos mais inferiores, como o destrubalhos 
braçaespelo. : ai | 

Tambem para quo a lei do veeruta- 
mento não seja sophismada,  isentando- 
se muitos mancebos do encargo. que el- 
Ja Jhes impõe; com falsos, pretexios de 
molestias que nunca tiveram, conseguin- 
do“gpela contemplação dos facultativos 
Jovnes, altestados pouco ow mada  veridi- 
seospencaba o governo de determinar. aos 
governadores! civis, om) relação nos ro- 
censeamentos de 1858 0 1859, pira que) 
sempre que isso lhes pareça convenien- 
“te, faça vapresentar Ines, mancobos á jun 
“ta revisor do districtnpora os. inspec- 
cionar, e quando desta inspecção resul- 
toque algum facultativo não fôra ver- 


«ndeiro no; que attestára, cllos gover-|- 


nadores civis não só façam, invalidar as 
mesalvas, passadas, como tambem anloar 
e relaxar ao poder judiial todo o facul- 
tntivo ques lyja, commeltido , similhante 
- cabusqou frande, Ê 
Não sabemos, se com razão ou sem 
ella, mas o: que é cento é que uma d, 
muiorgs: dificuldades que as jauthorida-| 
dos administrativas apresentam, ao go- 
verno para, completarem os, contingentos 
de recrutas, é 0 grande numero, dos 
mancebos qua so miostram isemptos, por 
motivo se incapacidade. fisica, . quando 
parecem apresentar os. melhores  condi- 
eçõos dessaude 0 de nptidão. Se assim 
é, acha-se a dei Judibriada, e, por isso0 
governo nas, providencias que acaba de 
dai, procede como lb cumpre. Das isom- 
pções de favor, em materia de mocrita 
mento vesultem gravOS inbonvenientes au 
serviço publico e alé preluizo de terceiro: 
Inconvenientes ao serviço mublico, por 
«quo. diminuindo o numero dos mancehos 
aptos para o serviço militar, difficulta o 
complentento dos contingentes exigidos 
«lys concelhos, e prejuizode tereciro,por 
«que env quanto os contingentes se não 
complotam, não podem dar-se as baixas 
nos soldados que teem prestado «o lempo 
Jegul do serviço l y 
Outro prejuizo tambem do terneiro 
e dé não pouca consideração; va que dão 
ciusa as isempções de favor, vo du recair 
à sorte“gu ser chamado ao serviço cmili- 
Quo, ow “os revrutas supplementares ou 
niúitos mesmo “dentro da primeira idade, 
dl queto não tocarin'a sorto sea lei fas- 
su integralmente observadas Suppomos;, 
poreim, “quo d'agoto em diante so não da- 
rão mais abúsos 'comoro de que-so tra- 
ela. ram 1 . 


À nova lei do reotutamento não dej- 
xa comõa ouira Uc1855, wisempção por 
incapacidade fisica, dependente: dos fa- 
cultalivos lócnes.-Só ús juntas do saude, 
nas capitães dos distrietos é que campre 
conhecer das reclamações fundameritadas 
em lesões óu molestias. q 

"O Snr. mibistro das obras publicas 
desejando entroduzir nos estabelocimen- 
fos dependentes do ministerio a 'sowcar- 
go, as reformas c melhoramentos que se- 


J ces 
comissão composta dos snrs. Pilippe 


Folque , Joaquim Henriques Fradésso da; 
Silveira, Joio Palha de Faria Lacorda, 
José Maria da Ponte Horta é Joaquim 
Simões Margiochi, para que, esamibando 
o estado actual do Instituto industrial, 


lira 


aim necessarios, acoba «le momear umal! 


yan- 
mento 
o pratico da — velérigaria, 
e ser decretadas pelo minisle- 
obras publicas diversas provi- 
taes como 
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ferinaria em Lisboa o Dem las 
veterinario em cada distrielo. 
Teve hontem logar nas Vendas Nox 
vas, na presença de Suas Magostades, de 
alguns ministros e de outros personagens 
e olicincs militares, a experiencia da 
novaspeça, raiada; ou estpinda, construi- 
dano nosso. arsenal do. exercito, 


mo 


jectis, tudo invenção do, imperador Na- 
poleão, foram fabricados sob a direeção 
do sor, general Burreiros, e segundo 
aquillo que elle pôde preserutar qm Fran- 
ca, ando. tacs construeções eram ainda 
segredo quando o snr, Barreiros alli os- 
leve recentemente. 

Prometteram-nos , para darmas aos 
loitoress uma discripção; destas novos 
pegos. À : 

Em consequencia de ter sido cha- 
wado pela governo, para ser empregado. 
em. ontro serviço , 0. capitão, de estado 
maior do excreito , JD; Luiz da Azevedo. 
Sá Continho, que so. achava servindo de 
dinector das oras publicas, do, districto 
do Bragança, foi nomeado para osubs- 
tituit nesta comunissão, o nr. dJosó Ho- 
norato de Campos e Silva, tonento de 
caçadores, com curso; da arma de enge- 
nhoria, 

Parece que a, Companhia das aguas 
de Lisbow vai dando mais algum incre- 
mento aos seus Lrabalhos.D «Diario» 
de bojo contém, um decreto em que se 
lho consede) a, necessaria 
para; procedersá expropriação deum gran- 
do nuntero «de propriedades, para poder 
constenir o) aquedueto desde as: nascen- 
tes da Matta alómo aquegducto das, aguas 
livres: ' 

vp Bodas as oxpropriações de que se 
lencla são de propriedades no concelho 


k ' d “ 
+ Amanhã, domingo, temos no: Passeio 
publico uma iluminação, com fogo d'sr- 
Lificio emusica, en benelicio das elasses 
indigentes das Ilhas do Pico e S. Jorge. 

"Hoje tem logar no cemiterio dos Pra- 


zeres a lrasladação dos restos mortes do 


O nosso mercado de fundos nda dia 
apresenta melhor aspevlo; Hoje vendo- 
vam-so inscripções a 47) e meiu. 


o a ed RR ER 

by Rsnagoikps = O vapor Lusita- 
nia, sabido nosabbado, para Lisboa, con- 
duziu 103 passageiros, entre os quaes 
os seguintes: | tut : FE 
João José Teixeira, Lea] e seu filho, 
4, do Vioira Rodrigues Fartura, Francis 
co Jusé-Mendes de, Carvalho, Antonio dá 
Silva Daplista, Mancol  Pureira Alhaide 
e sua esposa, Guerra, Quaresma, é 


mecndugõe dagval 


-| sua familia, Joaquim Autonionda Costa é 


sua familia, Josó, Narciso, Corrêa , Jacoh 
Emanuel, João Rodrigues d'Almeida, D. 
Maria, Carolina “Coelho do, Carvalho e um 
filhos, José Fernandes. Raimundo. 
REnis. — O vapor «Duque do Por- 
to», entrado hontem is 3 haras dastarde, 
conduziu 97 passageiros, e entre olles os 
seguintes :, jura | ut 
2 +Anna Joaquina da, Costa Eduardo 
Augusto de Souza, José Antonio Loureiro, 
Josó Maria da Gosta Bandeira, sua esposa 
esogray José M Antunes Peroira; Gue- 
des Baptista Lippa, Dionizio, Olveistafani, 
Josó Antonio Ferreira, João Gomos, Fer- 
reira d'Almeida e, Antonio Luiz Montoiro. 
"Caminho de ferro de leste. 
— Nos 7 dias decorridos de 28 de Junho 
a dede Julho transitaram, pelo, caminho 
de ferro de | nassocção de, Lisboa À 
Ponto WAsseca 8,714 - passageiros, sen- 
du 8,674 civis o 37 milítaros. D'aquolles 
foram 248 de 1.º classe; 2606 de 2.º é 
a820de 3.º 

A» receita total n'estos 7 dias foi do 
392020 veis sendo AA Ga seis pro- 
ducto de passageiros ; 1578240 producto 
de bagagens, recovugens 0 mercadorias, 
e TTpaS). producto de cavalos, carrua- 
gensy 3, MElaCS Q ONCOSSOS, (jo 
Aureceila correspondente; a cada Ji- 
lometro: foi do 928924 reis. 

A questão da porta faisa. — 
O supremo tribunal de justiça, não deu 
provimento no regurso q 


io roxista inler- 
posto pelo ministerio, publico do ngcordão 
da Relação, que des; pronungiou os SNIS, Gi- 
lia, sfosquim d'Oli 1 e Pereira Pajsolo ; 
concedendo a revista mo recurso que nes- 
peita ao snr. Joio-Manoel Rezende, que 
cra cabo dos guardas) 'nlfandega, por es- 
to: Ler deisado fugir o gallego que ron- 
duzia' o contrabando, . ) 

“Tanta bulha, tonto arryido como p 
questão da porta falsa, e,por fim, apesar 
da existencia do farto, não ha ninguem 
compremajtido n'elle; — Estamos no leu 
po: dos misterios | ) nál 
Acontecimendo de cansar 
susto. — Dizem-nos da Povga de Yar- 
Zimy que, pelas sote horas-da manhã, do .9, 
so derwali'om acontecimento, que causdu 
grande terror, 


ngglomerou=se uma porção ta) d'eleghi- 


Tanto, esta, peça, como Os seus pro-|. 


auclorisação. 


snr;borão Rio “Tinto paraso seu jazigo,|: 


Joni 


“O COMERCIO DO PORTO, 


dama doom raca ISSO ami iq ai mm 


que se i vd BON 
tando ao eso tempo 
poral, que levantava 
areia, redemoinhand 
ror do povo era immenso, porem, em se- 
guida a uma estrondosa de: come- 
ou 


k 
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mengs. e 
— Ao, sla manhã apparece 
em Miragaya o cadaver de um homem , 
ainda imberbe, que representa, ter vinto 
annos. Estava de jaqueta, calça de co- 
tim c holas. É o6/ bp 
Consta, que houxe. quem, o. visse 
sentado na beira do caes hontem, ás 4! 
da noite; e diz-se que éra um dos re- 
orutas, ultimamente presos, quo, fôra 
mandado para o regimento 6 d'infunte- 
ria. 


Rio era para 
Afoga 


a 
Suppõe-se que, se suiri 
livrar do serviço militar. 
pódo bem imagin 
horror que o infe 
armas! up 
Eivertimento 
Bergo, emprezario do Casino frances. an- 
nunciou. nos jornaes w, cartazus que hon- 
tem à noite inauguraria q seu cstábele- 
cimento com um espectaculo variado, de 
gymnaslica e equitação, uma illuniinação 
de 6,000 luzes e um fogo d'arlificio re- 
presentando o bombardeamento naval em 
Sebustopol. isli ú 
Para mais so chamar a altenção so- 
bre o espaventosa. espectaculo, nunut 
do, bontem de tarde. foram conduzidos, 
em, procissão, pelas ruas  doiSanto Anto 
mo, Santa Catharina e Formosa, os. na-, 
vios de papel, em cujas vergas o convez 
se vinm dispostas as peças para o fogo de 
artificio. E! quasi, ocioso acerescentar-se| 
que a procissão levava um imenso cortejo 
de rapazes, que; com oseu borborinho, 
davam, à cousa um certo apparato, rui- 
doso. t 
«E eviden 
asado. para desafiar a curiosidade publi 
ca, é levar gente ao Tivoli, hoje meta- 
morphoscado em Casino frances. 
Porem, ao cabir- da tarde, foram affi- 
jxados por sobre os cartazes, umas pape- 
letas anunciando que o promettido es- 
jpectaculo fôra. adiado por ordem supe- 
tior [Jo emprezarios 1 O el 
Roi um grande, desapontamento. | 
Porem, para que as curiosos que: alli 
acudiram não fossem debalde; facilitnva- 
se-lhes a entrada, mediante a contribui 
um palaco, para passear no jardim, 


o Uma, dama franceza Ínzia «ais honra 
do local, trocando amabilidades co) 
aqueles que, em francez mais ouimenos 
mascavado, lhe; dirigiam a palavra. 
Faliecimento, — Falleceu na fro- 
guezia de. S. Pedro d Avintes , no con- 
velho de Ga ocântigo cirurgião, d'a- 
e, o snr, Lima, Bra bom- 
quisto n'aquella freguezia ia cujos ba- 
bitantes prestou relavantes serviços; 'quan- 
do a; cholera morbus alli: apparecou-ter- 
eivel o devastadora. pu 19) 61 
Estahciceimento de cande- 
laria. — A socicdade agricola do dis- 
tricto; de Avoito vai montar tim: estalo- 
lecimento de caudelaria;: a fim des pro- 
«eder ao apuramento: da taça hyppica no 
districto., Para “este estabelecimento com- 
prou um cavalo de raça W' Alter, que já 
chegou áquella cidade , e; segundo diz 
o: «Campeão do Vouga -consta que fo- 
sam dadas ordens: para serem compra- 
dos ; por conta o «mesma sociedado , 
-niais alguns; cavallos: para: pallreação. 
Fei mã estreia. — No sabbado 
Vin vestragt-so q novo circo da praia de 
Villa Nova; de. Gaya, com nm espectaculo 
equestroygymnastico, cete. Como, áhora 
do comecar, eram poucos os espettadoros, 
o director. ou emprezario restiluiu h estes 
o sdinheiro. que tinha: dado , é caddion 
para molhor ocensião: a exibição das 
habilidades dai sãa companhia. 
Foi mais um) divertimento gorado, 
Cumpre ainda obsarvar quo os poucoses- 
pecladores que alli concorreram, eram d 
áquem Douro. nd 
Rontem de: tarde «deu-se alli ô espo- 
clagulo que fieára núdiado, havendo gran- 
de concorrencia; coma 
Segundo nos. informam, va: compa- 
nhia é inferior á que, ultimamente, tr 
pbithou nos circo da crua dos Santo An- 
tonio. 


e 


4 , trig 
mar parelha heroica; — O 
«Monitor de Pay-de-Dome» poblicasma 
garut, dinigida á sua familia pelo; solda- 
do do 2º dor gonvos; que tomou-aos 
austringos à handoipa que q cjoparador 
enviou il, imperatpi isto soldado; pa- 
tural de Rochefort-Montagne-; chama-se 
Blaise Dauriône : ; (é 
, «Yi u bandeira austriaca, escreve o 
soldado, que Iuctuava nas fileiras do ini- 
migo ». 0; apesar das Dallas emetralha, 
corri para À hondeira, abrindo caminho 
coma minha hayonoty.  Apodercismo (a 
bandeira o fui levul-a' noimou gencal, 
que louvou a minha: corigem.. Ê 
«Tomamos, depois a aldêg á bayqne- 
ta p derrolamos o exercito austriaco. 
« oie. pAsagu-nas revista o marechal! 
Mac-Mahon, que condecquog pngssa han: 


Ao'sul da villa, por. sobre a. praia,)deirá, cr recompensit da que, ou tomaijí 


aos dustriacos; e, ma frente de itodo jo 


í K Y iver: p= |ci ar: covinhas o? vginiento, o marechal me  condegorou 
informem o" governo sobre diversos que- cidade, que o ar que vinha d'aquella reginiento, o m ab mm | 
sitos que ao propostos á mesma Per lado queimava. A gente que se achava [ein momo Jo imperador, com a enuz de 


missão, com o intuito de que o impor- 


na praia fugiy espavorida, gritando; Mi- 


cavalleiro da Legião de Honra, e abra- 


peer ni 
sericordia e dertafmal q terror um villas |gou-fio quando me pôz'a medá 
que redobrgu é yisinç lu 


eleciyicidáde ipeito: 
6 jo rd à 
grúfido tem | da catto d'u 
q il nuvéis| mento, qhe. 
o nos ifes. O fer-|B mesmo fa 


ceu a búndeira pura o meio 


o gorado, — Mr.(co 


19 , 4, 
te que. tudo isto era bem 


«ardiam algumas luzes «para que-os [Cal 
- |passeantes alinassem, com os caminhoso; | 


«A nossa bandeira foi condecorada 
com a Legiao de Honra. Ao meio dia, 
d tegimênto formou em grando unitorm 
O marechal Mde-Mibon, duque de Ma- 


O |gênta, vlicgou cum o seu estado-maior, 


mando formar quadrado, e, fazendo vir 
dis: 
; 4 Soldados do 2.º regimento de zua- 
vos; 0, imperador, querendo conservar.as 
costumes do antigo imperio, ; decidiu 
e, as bandeiras, dos, regimentos, que 
praticassem uma acção brilhanto fossem 
condecoradas tom a ordem da Legião de 
lonra. . Zunyos, lodos vós mereceis uma 
recompensa , porque, todos vas haveis 
mostrado dignos do nomo de francezos. 
laveis avançado. sobre, q inimigo, sem 
hesitar ; vossos. pres vos contemplam com 
orgulho, À honra da batalha de Magen- 
4 vos 


ira do (2.º de, znavos é 
xercito de Italia “que é 
Tenho a fortuna de ser no 
2.º corpo de exercito do meu, comman- 
do. que tal honra so, dá, o glorio-me 
que sejnes, vós, soldados do 2.º. de zua- 
vos, cuja putação se não desmentiu 
nem na Crimêçonem em Africa, nem 
emo Magenta, a quem coubesse ossa 
honra, / j 

« Porém não basta que vossa ban- 
eira tenha a medalha de cayalleiro de 
Legião de Honra, é mister que (raga a 
de oflicial., 


NU dhçou para a bandeira e 
lisseo co Aga trio 
«Agi do 2.º regimento de zuavos, 
orgulhosa dos (eus soldados; emr 
O imperador, o na conformidade 
dos poderes que me são conferidos, dou- 
te a medalha de cavaleiro da Legião de 


A 


lonra. » » NERD Mista À 
Aproximando-se então da, bandeira 

a cont ou no meio dos grilos de — 
viva 0 imperador | — Quiz fallar de hovo, 
thas a é mpodiu. 
| Dep mandando dproximar os sol- 
dados, que tinham merecido recompen- 
is, dou cinco medalhas da Legia 
Honra o vinte é uma medalhas mi 

res. O m 
condecnrad 


prin 
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o Apnth E 
dos o Srs redactor 
Nos n.º 147 0455 doseu jornal, 
ba correspardencta particilar'da Regoil 
angue-se a minha mi, a exm:?snr: D. 
Roza Alexandriha Ferroifa Sampaio, à 
ter-so manado parar os trabalhos dá 
estrada do Salgueiral & Regna. 'O corres- 
pondente de V. do certo não .está: bem 
informado, porque do contrario approva- 
via a resolução “do governo, que tem 
obrado comodeve, 1 4 
Minha mai, enganada por alguem, 
ds Bh RARE 
mióstrar ao governo quaes as 1 
para 


niehicias dello, não só 
Coma pura” os seus 
Julgo tio men 
fizendo imihha mai 
505 do! governo , nas 
dica o público, «para 


levada pelo traçado « 


qué a estr 
ada pelo  raçádo denominado 
mico, à governo hão dovia deixar de 
peimieito logar, mandar analysar 


rde,. 
d US Se, (O 
tfião fizesse, commelteria um grande erro, 
por pessous infeiramento estranhas, quaes 
as vantagens que d'ahi provinham, 1 
só de economia, como obstar á destrui 
qão, Puma Della propriedade... 1 
E' evidente que, custando ao. g 
no o novo traçado o dobro do Econo- 
mico, elle yenho a adopt pelo segundo. 
b A minha mãi, tem-so-lho fuito as 
maiores injustiças; comtudo, para não jun- 
far ds mesmas, peço ao correspanden- 
te de Y., sendo. pessoa, imparcial, que 
ea a Quinta do Paço, o nova, e 0 
o tra formp copo pes- 
s0as, intel, 


traçado, e queso ip 

i amente alheias a esta questip, 
e que de noso. volte és colunas do 
seu jornal, que estou hem corto, depois 
de conhecer q verá de, refutará as syas 
asserções. — Porto, 8.de Julho de 1859. 
José Joaquim Fepreira Sampaio. 


, 


d de 6, 
de ia 
] de 2. 


“As ultimas hoticias telegráphicas quo 
dão regulido é nado um armistício 
da guerra até 15 d'Agosto deveim produ- 
2ir'getal contentamento, mão só pet 
desvanegen ds rúecias Aja havia o bo 
fandados duma proxima e grande bato- 
Tha Cem que se teproduziria n horro- 
tosa corhificina do” Sulfetina é Cavriúná, 
mas potquo tudo d' que cuirieido com/o 
impoftónte fueta da grmistício indiz a 
crêr queio sangue que dorvêu a jornos na 
ultima batalha cominavew a Ruropa e fez, 
temer aos chefes das potências bellige- 
rantes pela immonsa responsabilidade , 


ge E 
“Recebemos folhys qe Madri 
do" Poriz de 4 da Havpo qo 2, 


xellas de 3 e do Tonred pr im 
TO mana 


-|Subida dos fundos em | 


trio 


“|quartel general! um porlantêntari 


tomou o ilhpe 
ariz, à que price 
imperador d'Auslria de -sahif do exercito 
para a sua copilal; o que se diz sobrea 
vingem do rei da Belgica a Londres 

ariz é Londres, 
Jáis es, 


que é tim dos ihermometros 
rúnçasos, Udo induz à crer que se lim 

Ee do restabelecimento da pãz, 
e que ha desejos firmes de se levar a 


ira A 


iem abdnil Besta sup- 


posição a noticia que corria acereditada em 
Paris dé que'as córtes de Berlin, Londres 
88. Petersburgo linham já assentado n'um 
secordo favoravel à causa italiana, mo- 
dificando: profundamente os tractados de 
1815. Esta modificação não pode ser.o 


u- 
tin senão a renuncia da Austria 4 posse 
do  reinô lombardu-veneziano, o que mes- 
mo so deprebende da. cireular, dirigida 
pelo ministro dos negocios “estrangeiros 
da Pronça aos agentes francezes nb 
Irangeiro, fazendo conhecer à opiniã 
governo francez, sobre a ahi 
tica da Allemanha. 

— O condê Walewski diz que a posse 
do territorio, “lomibardo veneziano não é 
necessaria; no ponto de vista da, segu- 
rança das fronteiras da Allenianha; e re- 
corda que quando cm 1818 se tractou 
de fixar as bases do systema militar da 
Confederação, a propria Austria declarou 
que não queria estender alemidos Al- 
pes a linha de defeza-da Allemanha. O 
conde Walewskt diz que é efectivamente 
nos Alpes quê 4 Dieta convem estabe- 
lecer à fronteira jc:a .Jinha da defeza da 
Confederação; Diz tambem que as medidas 
militares “da Prússia não. duspirami ne- 
bum receio do goyerno francez, porque 
tendem à assegurar á Prussia uma justa 


do. 
Lude ve poli- 


isa çia jos - io Retnte ido 
clara que, o imperador leão, longe 
de querdti Rr E Alas ponto 


de vista, nenhuma, das grandes poten- 
Ra a, eim” caso PRM ava E 
momento 'opportuno, -a sua. participação. 

A situação apparece pois mais des- 
annuviada; e. com quanto. se não: possa 
ter por segura a immediata pacificação. , 
é certo gue as probabilidades induzem 
a confiar nella, ol ' tee 


f 


DESPACHOS -TELEGRADHICOS + 

+» PARIZ 5: '— O exereito 'francez | nu- 
gimentado comu divisão doprincipe Na- 
poleão, vai;marchar sobre Verona. En- 
tretaritocuma. parte: do exercito sardo co- 
nmtega-o sitio dé Peschiera- Tendo o im- 
perador Napoleão - posto em liberdade, 


pa 
sem nenhuma condição de troca, os offi- 


cines austriacos, o tendo: pedido que: os 
prisionciros sejam! simplesmente devol- 
vidos d'uma e: ontra parte; chegou ao 


nundiar “quero. imperador d'Au E 
viurá- tambem Sem frota-os- prisioneiros 
ftancezes feridos: logo: que o estado de- 
sua saude, lhes permitlisso marchar;'o. 
que estava igualmente disposto/a entré- 
gar sem condições tados os prisióheiro 
BERLIN 4 = Allirma-se que o feld- 
marechal principe-de Windishgraetz che- 
gará aqui vindo dv Dresde, encarregado 
d'um «missadimportante, !07 
povo |Rsenevemo de Munich que as cama- 
ras estão convocadas para iovdia 44,'a 
fimde votar creditos: para “o orçamento - 
do exercito. | Eloi toe pot 
1 + BRUXELLAS: 4.— O «Nord» pública 
uína cireular: do-conde Walewskio N'ella 
se explicam! (ds direitos ve as doveres da 
Confederação 5; manifestando:t politica da 
França, mimada sempre do cspirito «de 


“| justiça e prudencia, apesar:da “colenajo 


injurins dos seus: adyorsarios, 1 

“o PARIZ 45, A Dieta votou já, con- 
fórmo: a própostw prussiana, areanjão no 
alto “Rhieno-d'um corpo; d'obsenvação 


o [composto de. tropas; pertericentos “ao 7.º 


nº 8.º corpos federnes. “O:comma: 
dado» á-voron ida Baviera; + 


indo foi 
«A! noticia da approvação desta 


me- 


“idida- cabisow em; Parizitão “pouco effeito 


que a Bolsa subiu 
nhecimento: della. i 
"Diz a «Gnzeta de Colônias que:se me- 
ibentar av gustra centro a! França“e a Alle- 
manha, a Inglaterra: será moutral no; Bal- 
Lico, como: 0u6: noiAdpiitipo; o) 
A afragpto d'Augsburgo» assegura 
que; 0 imperador d'Austria: não está dis- 
postos aceder, o quemicederáhardeser 
Napoleão quando - os allemães “esfiverem 
diante de Parizo A visto Tesponde q 
«Patria», que de Solforino a Parig: ha 
muita distanciaro a espessura de todas as 
ibayobetais  franvozaso! 40/07 + 


quando so tevo-co- 


“| BERNA 6: Os austriacos abando- 


ram Bormia na Valtelina/ Os men!tp= 
288, commnandados. Pio aimero fGaribal- 
di, avançam sobre Stolvio. | 

= "Aeabam de 'rede- 


q 


pâna-francoges 
cias: uteinçam 
a 22 d'Abril. O exercito: alfiado havia 
derrotado: 40,000 annamitas , matando- - 
lhos-500: homens. A perda do [o eróito 
alliado foi do 4 maias p-47 frisos” 
gen Rb 1 Pede lr 
E! positiva a morte do general Ager, 
que mão pôde rosislir á desarticulação do 
hombro. Os genvraes  Ladmirault'e Dieu 
tambem estão feridos muito. gtavemen- 
te; O primoiro tem uma ferida pa! coi- 
xa: e outra ;no:hombro,'e o: sógundo 
atravessada 'a virilha por uma bola, o 


O COMNBRCIO DO PORTO. 
- ri COMMERCIO DO PORTO. 
E sita . ? ef E 

moluçdo de Setembro, [a,distancias d'onde os mois grossua call=|mortosr Entro os “feridos: coutam-s os j dl Pára Adi laíde, Biuto &R t 
Lisbo: recebera um ias eram, iieiica es patá, respotider, (1) generaos Ladmirault, Forey, Auger; Dieu pa fer nagns tina Silva & Filho hr se ERRA a 
por nolicia | júncavam À plamiei de cadaveres. | Jo Dovay'; 7 coroneise 6 tonentes-coro- go; 1 pinto da Costa E baris cont a ca + “do contento ul ho pelas 
185 vuO) 4.º citpo tomoly dós austríacos neis oráim tnobtás. 1. 17 ro lios, A, P. Soares À vol. diverso: 3. Antoni Rs seda PAP na dao, 
E o) uma “bandeira, 7 peças 'd'arlilhéria e]! Quanto ás perdas do “exercito -nus- LA q no co aaa Eli) ie es o AA aa abolir 
e DT 2 BRe A * |2,000 prisioneiros. | la dg . |triaco ; aínda não poderam ser calcula- DARIA ANO br. Nélio 1.º, FÉ P' Bar os o e sur., Consu os “ias 
BATALHA DE SOLRERINO:! “* 10 Pã sua parte, o exercito do rei, |dáS; mas devem ser consideraveis a jul- Braga, 4301 camastras com alhos, 100 saceos | OS) idos, d'America para onde o mes 


acirao ape gu sat) TT nossa esuraiasa arado Tao lenr os mi for E narrob sa” dascEholEs dera “Into Isnr. se retira com sua familia. Não 
o vii) EFICIAL, |. do ad eolheendo na eo Sd dr E PR E E to dos Sou RR as se mprimiram listas por falta de tempo, 
«o» [Contlusão]. 07 = dias “u f ah OloRd talha, que não tein Menos «dé 5 legoas jo Ronin O Farina PR Mas /os objectos estuão paleútos no dia 
stas tropas [as do 4.ºcorpo), tendo|* Avançaa, nã força dé quatro “dlyi-|d'extensão. Deixaram em nosso poder 301 bartas “de chumbá : 1.) Mirlihs/Torrés) (25 fe Ve desde as, 9) horas da E 
«sabido de Carpenedolo ás tres horas, fr sões, nasdirecçã TER Dm pa Pozzo-| peí ilhecia, m grande numero de jmeias caixas con mag jante. [Es 
fino Haninninia edbtoi À edolé, fapói --| longo a «Madonna, della Scopertá, |caixas, A hnhidaitas & B;D00. prisioneiros. NAVE E RAÇÃO E : 
«Sus pela cavalleria das divisões Dosvaux | quando; as 7 horas da. manhã, a sua A Tresi bn oppoz| NAVIOS GEO Pd : 
e Partougneaux, qu a A dausalitama guarda avançada encofitrot sd de 16. horas O di Y, ÃO! 
tros, de Medolo, as esquadrões! del Cnca- |avancádos inimigos entre Bati'Martilo e agent que. lhe) pignoa apa Lusilania, e. Pautiho: 
dores, que .guiavam à marchando o, | Pozzolengo. lo niliéro e fis) SETUBAL —PaL. Boa Nova, € | Cardeso! 
«encontraram os uhlans.  Carregaram-nos 120 combate empenhou-se ; m ccupava. IDEM. <H. Vallente 2º, 
“com impetuosidade, mas foram, dolidos reforços austriacos acudiram ra 
pela infanteria tilheria inimigas, quejrecvar os piemontezes até à re aguarda tr 
defendiam, a aldeia. O general de Luzy|de San Martino, eameaçaram mesmo cor-. vistas de, sei Soberano, e a presença dos E JULHO, 
tomou logo às suas disposições. d'ataque. |tar à sua linha da retirada. Uma brigáda|dous imperadores é do rei, torhândo a VISDOA Var Lositania 
Em quanto que, fazia, ternear Medole; á da divisão Mollard chegou então a toda 1 ads 


Elia 


despacho 
da morte « 0 tel 


pp tsor Marlins, com arma- 
zem de-fato feito na praça 
de Carlos Alberto n:º 30, tem 
um grande sortimento de pale- 
é tols; proprios para à estação na 
1 ultimá » trióda. assim como outr 
» Tambem precisa de 2 oi 
calças que trabalhem bem. é 
[Ratlino; (+ (11) DIDIGENCIA ENTRE (O PORTO E À 
c. Souza. REGOA 


REAL ah. Jesus Maria, € Sacramento: is g 
direita e á esquerda por duas columnas,|a pressa ao Iugar do combate, e asshl-|tornal-a mais decisivo. ! SE nt Te IGUEL Pereira 
elle proprio avançava de frente, prece-|tou as alturas em que o inimigo acabava per: E apoleão: não pa 4 oo Mãe 4 Pache- 
Hide psh ata contiioriasi ho fugia io desk netos TIRAR, : M b q pai Eos há EMO DE ur! co, faz publico, 
obre a aldeia. Este ataque, executado uas vezes chegou; ao, cume, apode e d] Al ) as E 9 pk unha a : [Be Te 
cont ifoiNE “ HEsi fa exilo” leno; |rando-se de TOR peças darllheria ;|sUaB tropas!tihham'a desôn volver gi hito- EO bio pude EL my a E eaeaddos das Ri Diligano E EE 

Ve ie ERR : E pec Es arrica sacços, a Regoa são aos domingos, ter quim 
às 7 horas O O retiráva-se do Me-[mas, duas vezes tambem, teve de ci res esforços ca triumphar dos mais dif- Arroz barcica e 51 “saccos. hs (onde sextas ds A horas da (ande 
dolt', 6 tinhamos-lhe arrebatado dns) ao numero c abandonar a sua conqui ficeis obstaculos. “Por diversas vezes los aum harricas e 23 snccos:Jo + otram da Regon ás Lercas quar E 
pecas e feito um bom numero de, pri- O inimigo, ganhava, terreno, apesar | projeclis “do inimigo “ vieram bater “mas pi o a los foirs o Alpes dE GTA 
sioneiros. Perg | Malgumas, cargas brilhantes da cavalleria| fileiras do estado-maior e da escolta que à ta es + infdenios preços para. PE O 

A “divisão Vinoy, que seguia a di-|do rei, quando. a divisão Cucçhiari, apre-|ilcompanhavam'S. Mo Linho—500 fardos. 54000 5. PERA onirto Porto. 35000 
visão “de Luzy,' uinhou-se, do sahir|sentando-se no campo de batalha pela es-|" A's (9 horas da noite ouvia-se ainda Eslopa—30 fardos. 1 e Havendo) logares tambem. leva pas- 
de Medole, na direcção de uma casa iso-| trada; de Rivoltelin;, veio sustentar o ge-[a0 longê o troar do - canhão que preci- ra ERRAR para onte E 24250 rs. ; 
Jada, chama isanova, que está si- [neral Molland. Ás tropas sardas lança-|pitava a retirada do“inimigo, cas nossas tg dd ESSA nn IA E pao doi 
toada ta E cio sôbre a estrada dojram-so uma tereeira vez sob um fogo] tropas accendiam as fogueiras do bivar 63, alg. é dirvia, sahindo do. Porto sás. 5. horas 
Manthh';/ n52, Kilômétios! de Guidizzolo. |montifero: a-igreja e todas as casas dano campo de Dalalha, que tio-glorinsa-| Uma machina agricola. da manha ci décPenito) ds 8, da tudo 
O inimigo achaxa-se,em/ forças conside- | direita foram tomadas, bem como 8 pe-| mentes tinham conquistado. as b Daddy pelo preço. de, 00. rs., não. tendo aba 
raxeis deste | alo bn cas d'arlilheria;, mas O inimigo conse- O fructo desta; victorianér o. nbando-| NovIXENTO DOS víNHOS P AGUAS-ANDENTES. |fimonto em qual Ee cad 
3 foi tr iluda ainda) reconquistáias, é rblômiar as nonpelo inimigo. do todas as; posições que 7 JURO, 9 — 3 oe am (1270) 
suas po. tinha proparado na. margem direita do 38 piphs ue P noi ER - mo SÃO 
de uma parte, nome to: a 2.º brigada do ge-|Mircio para disputar que dellas se apro- e Airalm. 2 can. de aguardente; E IX Percird Barboza Braga, na rua 
—Neste momentoo inimigo tentou tor-|neral Cuce tr se'tinha formado em EEE Segundo as ultimas enesioias Dpsgaçtado Pajero 5 | Sm ei Mitos 
negra esquerda, da, divi (inoy 4 pelo |columna dataque á esquerda da estrada recebidas, o exereito austtiaca, desalen- pe vo Porto. o — [bre Velho. . 1193) 
EAR RD NR Ham q o | de, Lugana , da AE a igreja dejládo, parece até que renuncia a defen- RAL lulst pede pes o k Ma mn da Victoria O 
2.º/6/h.º corpós; aproximou-se até/200 [San Martino, reganhou o “Terreno perdi |der/à passagem do rio. e. se; relira para Despachado para exportação. > 3 vende-so um lindo cão per- 
metros “dá frente das nossas 5, mas| do, o tomou as alturas pela; quarta vez,| Veronu, : 1 | 7 pipas; 4 alm, 7 can. de vinho de 1.º digueiro. : 
foicentão detido “pelo fogo de 42 “pe-|sem conseguir todavia abi sustentar-se; : 4 l 4 Ea (4250) 
casvdartilheria;, dirigidas pelo general| pois, destruida pela metralha 6 collot a) T T ltendimento da alfandega até o dia 8 - - 
Soleille. A! artilheria do inimigo veio l0-Jem fronto dum inimigo que, reforçado Telegtáphi Electric cr o inelisivê. ER ARA alugar uma boa casa o 
-go! lómar parte na ida incessantemente, vinha sem cessan ú car-| AUiUS Ha ectrica, Roma 5 lo a opatApe a o so- 
uma grande extensão de tempo, bem/ga, não poude e: erar O socorro, que o PRE lr SR ee A: 1 OO aco TUBUOS il barreira, 
qsicóim rimiinferiofilade milifésta. [lo traaia! à 2.5 brigada a LA E BOLETIM TRELEGRAPIICO Eviá is —— [do Missarellos. — Tracta-só com José Fer- 
A divisão de Failly chegou por seu e Os piemonlezes , cheios de can- E Do Ê Tra ge at] 70 reira dos Santos Silva, na ruu do Roza- 
* trno, 0 0 gen DU Sup, Pesorvanda p 2.+ àsso, retiraram em boa ordem sobre a/-' Commercio do Porto. |, tee nie res | PO Ti. 149, (1231) 
Drigala! dfésta div dial loyou a'primeira , à Ê ; R - 


 Hontem, já depois de feila parte d Te q 
rg cecoloimas do RE GRSA Ri PAR 1) MARI TIN ! “ag 
E ENE dente de Madrid; uím--despaolro tolegra-| 1 PORTO, 11 DE JULIO. ep FATO EA 


5, foi enviada |Pbicas naliciando-nos; ter, sido assigaado Er 4 gsalE 
ers, foi enviada onarmistigio; alé «45 de «Agosto. “bom A's 5-horas estavam [óra da barra a gal. 


- entro Casanova e Rebetco, para .i e a 
«dade de; Baete, para unir gi im uZy 
ao general, Vinoys O fim dá ral Nie] 
era ir para Guidizzolo logo que o du- 


FEITO. 


«que de; Magenta se livesse apoderado de meraes Mollard| nd” e Ea ma | port. Cidado de Belem e uma lancha hesp. aii Ê ar 
E cives Us E UA : a , 5 porcaquello motivo, o. não podémos fa- O vento cra S. capdd + bon. [gm O th José A. Brandão, rua 
| ayriana, o esperava cortar assim.ao inimi- San Martino. [cr chegar ao conhecimento de todos os| epite pire ep o FAQ TAN Borges n.º 41, ha um 


esta Nossos assinnlaíios, off fobhida o repro-) jf djs BO lisas saljuço cal 5 voão Bop] om jsdrtimento do Íntojg . fuzonidás o 


uzimos, Dem como publicamos outro A!s M horas, entrou al: hesp atrai a frias para a estação que vende por pro- 
ias, eu 


goa estrada de Volta e de Goito ; mas Ey 
a Praise eseltar esto Dano ido 
o corpo di ha 7 
o 


F. Dot olsseim SOBRE em Re gm e Mis tarde, foi recobido dê Lisboa procedente do” Patrão, em 4 diss” edmiahia [065 mommodos. [1121] 
“Berta RR RES ola media de Ca E E E nie PT QU SATO OT MPR RNDA-SE a Bola coês da 
la Gl Solo Lira Tozzi gairam Chebar ás eminên=| x.º: 3789 Fui Opa era Deda TR a À lo da Igreja, na fre- 
2b (is 6 moia dA manha, | nha passado [cias.  Apodoraram-se /do | (etttão palmo Rap Mi May guezia do Fanzeros, prosim 
o Crieso em “Vischo, e tinha cheg; lo|a palmo .casa a casa, é chegaram a pon- RICA MADRID 10 DE JULHO . 0 O vapor aLusilania,» entrou no Tejo hon- Rio" Pihto, a qual “em grib- 
1 ás 7 horas a Caslelgofr; ara cia | servar-se Er b; o oncarniçada- | EE ba “o Jlomopelas Y horas da manha, e sahirá hoje para iles commodos, excellehtes poinares/aguhs 


dado -vôdeada de muros, 'a 'cavalle- mente. 
Mo nhilheria, e e ums ; 
cristas das en 9 -Os ape as da pa hontém, 
d E Co nrilher debald , O armistício pt de Agosto, 
Pa a A Ge Dag A 


us dra E pe 
brilhantes (cargas, de cay o roi os| tô! para tolos, os Ss me 


neçou a ceder, é ás!10 fobjas é 85) mlinaitos ida mahliã, piano Ta À Morais (dad foro, de bienc rega, muitas ramadas, jardim, 


EM! 28 elregon “a! ElediT o Francis, e. [ele , ele.” Quem a pertender póde fallar 
, de Lisb na rua 16 de Maio, n.º 75. (1247) 


m a Bergon, o Floké, 
co lsvadnlina, e domi- 


ENDE-SE uma propria 


É ) LONDRES 9 20: consol ; cliegôu à Nessapory o Bello fa- “dade “de 'casas de 2º hn 
5 o a qo E ge Ma 0467 avos RI es. orgardo o e Ta aan fr 
j as, & ds BS sSALÃa: mn ed +“ Cldim, água do bica, casa de 


A) ETR i anho, co- 
aveis Senssom, de Slockolmo para Lisboa. cheira e cavallarico, silá na rija ão S. 
vt tnógnad + | 


1 posições que O inimigo tinha , defendido Ê PR O DE JULHO. oe Ri Lázaro: E 
se a do do Cora com o general dede intéito ioom tanto encarniça-| - uno Moda o) MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO - Quem a pertender Ele com Joa- 
Po RIA CR ut + Por outró lados, urando aproveita do o praso do EO o rá Mt Á Re 0. Re doi as pa E Silva, 159) 23 
a vigial : iibdil fenda ra lutas io uloa tania Cavour sabia para 0/5074 1 LISDOA,8 DE JULHO. Lobi as ol 
cado; cuju' partida desdoas 5 horas e/ A [dtampamento. ; li ae CUTE E - ENTRADASLO | pia lo mo ; ag 
se tá esta Hora, ailsna -  NAPOLES 8. — 300 soldados SUissOs |MARSELHA.—Vap-paq-fr. Reine Mathitdo. : DILIGENCIA. 
Está apprehns ysou, dúrafto [trado o inimigo; insurretcioriaram-se hontem, tractaram de Fiona E CARREIRA DIÁRIA, ENTRE O PORTO, 
a mnlor parte do dia, o corpo d'éxercito portal cas tropas audio AR det ata SANTO; THYRSO 1 GUIMARÃES. 1 
do marechal Ga rt, que não julgou | tentadovaté ram apiisibnados, fican mortos pelo, TR Ped E 
arachal Canpolierl que. não «JulBá |Lentadovntévam fogo, quo sobre os esaldraão Ro CALMAR ta PA da cidado do” Gui- 


e 


RO.—Gal. 
Perola do Yom, 
Meulorç'imáde; 


prudente prestar desde a 4,º cor- f Br-sueco John fil tos! VÃO dé pleter uma rreir: 
! TS teh f GER | Niel. |) quatro batalhões. Restabeleceu-so a or-|6 Pal. suceo Hertha, ma ru [dd qritios, 16 estabelecer uma carreira 
PRA Dos rod BRROrA tes Eae “| DIUIST ng Gitana, ferro. 5 dê diligencia diaria entro as povoações 
Todavia, polas 3 horas dá lardeçise, uno BADAJOZ dosssi b Aba Barcellos, às acima indicádis, sahihdo do Porto: para 
na sua direita, &» lerdo, Julg ry si ADA À 40 = Sis NEW- E. —Esc.. nor, Santo 'Thyrs horas da manhã, e 
mesmo da posição «do general: O José Moreno tentaram é SANIDAS. ! y dá 


Aragar “Ívico versa no mesmo dia ás 4 ; 
úídos pelas ersa no mesmo ás 4 horas da 


ivença,o foram | 


ALEC 
marechal. CanroberLifez apoiar a. divisão o VLC rim p Fes! o ERR tarde: Lá 
Ronan]! soro Rebecco, e dew ordem no suo O O gene- authoridades daquela praça. (O primeiro 4 nrgi So ota 
genera] “Troghuw de Jevar q sua primeira a divisão Du-|tom O cansaço da, fuga, morrem, asfi- ticl-Hg to' e 


sa (com cavalgidara até Santo 
Stso) 18400. - Do Porto'a Santo Thyrso 
a vico versa 800 veis. 


We Jrmãor, sal. 
É 0: de Maria, «cebola. 
Orionte, lastro. 

IRO.—Pat, amer. Imogene, sal. 


Xiádo e o segundo foi prezo. 


brigada entre Casanova e Baete, para o 
ponto onde 5 lia Lemiyeis 
f PA té) reforço. de 


de 
ermittin no general Nic] | 
ri de, Guidigzolo fama 
H 1 do . 
| E s | 


o LISBOA 40 DE JULHO. 


quiero iu] é gude, Me As Dagageos al de 3 arraleis pa- 
fi aájd hora c 20, minutos da tardes) (| ——— css : garão ro AD reis arraleis pa-, 
jo MADRID! 10. dondulho; vás 9 co'tabia PORTO, 40, DE'SOLITO, Uovis NO osnmeres tendeni-se mo Porio 


da manhã, =? Forúm hontem iassigrihilas | ENTRA em casa do-smr” Antonio José Fernandes 


em Villatranoa as condicções do armisti-| SETUBAL, 8 dias.—IT. “Rio Douro, “e, Braz, sal|da Sildt, Praça de 'D. Pedro n.º 5 e 6. 


de É a = op g % g 
INE Soy N cio, que terminará a 15 de Agosto: PEUMDA e em Santo Thyjys sur. 4 
O j a Uma q u embaroaçõos iordanttod senaidia VAL dias=I. S. Joaquim 1.º, e. Ju- | José a rm o AP ne 
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RU : E pi E À » ineçã ra; 0 LISBOA, Té Pal. dle, 0, Liro, milho: |Piam no dia e Julho. 
1110 gêncral Trachd avançou pulãa pas olenga, Ésta brigada tomou cain grando livrembnto no Adriaticos » 5) vb cobo |U Sat Covrdio ERP TA Ui ab A Diligeneiy pousa “no Porto ha Jes- 
ra sustentar o ataque com a brigada Ba-| vigor as.) icias/ offi-|. verde, polvora e ençommendas, ao mestre. “| talageim Real; Porta de Carros/e em 


ições do inimi, 1 Trent a j 
taille da pio ola eh “adapta ojda alde na IM MR oaio Cansta cm Vienna por r 


oians do Neranay-que ovarmistivi é dez) DEM. 1 dia —Yap Duque Potato: 


inimigo em! colum | ala jde Pozzglengo depois d'um viva ataque, ido! a-uma cartárantographá dirigida por |NUZAR Nlgósta =Vapl do pibica Lynco. [MIO yes CORO sã RO 
direita: na frente, com tndita ordem -esan-| repell Lriacas e perse) alé a ç arco h Duo UI BATIDAS cg Quaid - [1287] 
direita: na fronte, com tntita ardem ie san-|repellin 0s, ai ( TN Napoleão ao imperador d'Anstri Novo Ufianiio: Pia z URINA PRA 
guo rim coma; n'um epa do mar tas. josrta distancia, fazendo, 'º soBrer gran- |, 7 Consta de Londres, que avviagem do/LONDR Sr Pe ii iRapridie cer Coy vinho E auleameito pior SRES Manoel Sonauira 
Tomou 30: inimigo uma com pai dbin- dos perdas. f . rei Leopoldo item: 'por-fim acoupar-se de |VSBOA—H, Oliveira Brilliante, “c. Parreira, od Azevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
anteria e;2 peças d'artilheria, e já ti-| As do jexereito sardo for gra- propôr a psz, é que o-principe de .Ohi- | Cncommendas, beiro de, Sá, accusados o 1. do crimo | 
nha chegado 'a- meiasdistancia: de Casano-| cad: may: fôra antro jean 30 quartel go- | re de corrupção e, 0.2.º do do burla, acha- 
uma pi lo. Ananda rebentou a tem- neról de Napoleão... duros ) , ARE na PINO, blizacãe ú 

nstade q io pôr Mim a esta torpi “CC DIRIZ E Es 4 À IB) A À cio tsta publicação contem as peças 
e net deb ERA dao e Ei erneE ati NE PRO tres por) * 4 | 8! pa | do processo, a accusação, depoimento das 
corpos ameaçava tornar tão, funesta para E Entao side É MAL MAU UI, Adi N 8 |testemunhas o defesa na audiencia do 

eita ab 


ento a 9%, ii abas saca F ga 0 E 
ados ingle OGA-SE á pessoa que, hoje” por en-[itIga! Ea AuR-TEvO ogaj nó Tribunal 
R gano, levou um gUnida ão b “dirensa do ad, dimidl  Uso, eim, 
ção Comirircial, queira top aj2S dO vuMho uMimo: 
q d'O entregar no eserinli 
Oxpediente deste jornal, + 


Con 
peidos gesto 


AQUIM Bernardi cosinheh ) 


silio pa : 
migo ko É Nh Casanova. Por di- pri do 3º 
= versas vezes, as divisões Parlouncaux é e z Ed il : j 1 |Y lendo entrar ao 5 

Desvauspapregatanmo avinfanteria aus- pr ALFANDEGA DO PORTO. 124 | 4 00: Y] ENDE-SE unindo carrinho [SIA Ou embarcaçi quem O er f 

- Ariaca e romperam os seus sis: exercito francez ele-| | « DESPACHOS DE EXBORTAÇÃO. «o “des quatro rodas; para um/"S de o dofeita n.º 42. MO 
Mask » Sobréludo, à moSSá hové arlilheria «de 12,000 homens de “DE JANEIRO od a Mafia Fóliz cavallo,-narrua do Bispo (ho-| pe MIDIA! de Jesus, 'rua do Almada, n. 
— que ptaduziu sobro 6 inimigo os mais ferri- tropa mortos ou feridos e de 720 ofi=|a. de Sequeira, 250alg. de” batatas |! je de-D. Pedro) n.º 9% 6195. 443, inculca criados, criadas de servir 
Ygis cfleitos. Os seus tiros hiam feril-olciaos fóra do combate, dos quaes 450 la granel, 250 camastras de madeira vasias, o [1304] le amas de leite. » 


Y% E” 


Naa gem — tdi ga 1. 


ARA que todas as pessoas se conven- 
Pp ni dos grandes bencíicios que póde 
trazer a orthopedia, tanto pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e, da verdade de seus elleitos, 9 dito pro- 
fessor não tem intonveniente em no- 
mear as pessoas que forum curadas em 
Lisboa e Hespanha; e apresentar os at- 
testados das ditas curas. 

| A orthopedia é applicavel às seguin- 
tes enfermidades; 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical. 
-DEFORMAÇÃO do externo. 
TORCEDURAS de pés e pernas. 
ANQUILOSIS incompletas das articu- 


ING 
meia de apps 
enfermidade 

PARALYS 
sejum de nascença, 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, gom 
os movimentos necessarios para «substi- 
tuir 05 membros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. e 

O dito profossor traz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua-que 
offerecem todas as comodidades, e que 


rigo, ou auxilia por 
Ih 


que 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimênto por conta do Estado, agraciado com varios premios 
de distincção, de varios Soberanos da Burapa ete., etc. 


O COMMERCIO DO PORTO, 


“por meio deum mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem sofirer incommodo. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam É orthopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Togl 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nha á 4 da tarde, e das4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. 


DECLARAÇÃO. 

Para que o exercicio da minha pro- 
fissão não possa sofirer impedimento ol- 
gum da parte das autoridades, e para 
que os habitantes deste districto do Porto 
possam tirar com segurança todo o par- 
tido dos meus conhecimentos e pericia, 
jaccordei com o snr.- delegado de saude, 
que fez a honra devirexaminar os meus 
apparelhos orthopedicos & os documen- 
tos que comprovam as minhas habili 
ções, em que os ditos apparelhos. s 
applicados d'accordo dos snes, faculta- 
tivos, é como sera. provavel que tenha 
d'auzentar-me para o meu estabelecimento 
de Lisboa, os pacientes ficarão depois de 
appostos os apparelhos, a cargo dos 
snts. facultativos. 

(1074) 


MUNICIPIO 


Balancete da receita é despeza no mez de Júinho|. 


de 1 


CONTA DO COFRE DO MUNICIPIO. É 
RECEITA, 


Balanço no mez antecedente 
Recebido de diversos...» 


DESPEZA. 
Pago no lhesoureiro da junta geral do distrito, prestação para a 


manutenção dos expostos no presente 


Tdem- nos empregados da Municipalidade, Bibliotheca Publica o Ad-: 


ministração do Concelho, seus ordenado 
ultimo e no presente 
Idem 4 Companhia Portue 
dita iluminação e da de aZei 
e Abril do corrento anno 
Idem de dividas passivas 
Idem a diversos, por dilleron 
Idem pelas folhas de todas as 


Balanço que passa no mez seguinte. « 


CONTA DO COFRE 


RECEITA. 


Balanço do mez antecedente, , «saw. 


Pago pela despeza feita com obras... .. SAS ab DLrA 1:0448000 
Balanço que passa ao mez seguinte, a sa 5 
Em dinheiro ellectivo.. ..cisnceres err ca + B6DBIO 

| Em recibos interinos de despeza por liquidar.. ..,.. ++ 3708820 7368139 


Porto e Paços do Concelho, 30 de Junho de 1859, 


O Thesonrciro, 
J. G. de Campos Vianna. 


os pozi do 
obras, inclusivô as da calcetariw,.... 


DO PURTO. 
859. 


TNGZA o pio =) pi» io io falto iemo A 


s vencidos no mez de Maio 


costeamento da 
evereiro, Março 


“Rei 
DO EMPRESTINO. 


2.9) RBIS caio a oo 


1:780$139 


1 “1808139 


- O Guarda Livros, 
Jacintho Coelho Moniz. 
(1298) . 


QÃO Antonio da Costa Bandeira, da 
Villa dos Arcos de Val de. Vez, faz 
publico, por este meio, que ninguem con- 
tracte com &ua sogra au sn.” Praneisca 
Marin da Conceiçã iuva, d'esta 1 
Villa, por que ella se acha interdicta ju- 
dicialmente da administração de seus bens, 
“em consequencia da sua prodigalidade. 
Arcos, 7 do Julho de 1859. 
João Antonio da Costa Bandeira, 
[1300] 


CALDAS, 

; Rua das Plores n.º 2% a 27. 
ECEBEU paletois para homem, moder- 
nos, de 28250 até 98000 ts. — Bo- 
nitos chapéos para senhora de 5$000/ até 
108000 rs. — Um grando sortimento do 
fuzendas proprias da estação, Pregos cams 
modos, (1284) 


CANCIONEIRO, DE JOÃO DE LEMOS. 
2.º voLuNe. 
RELIGIÃO E PATRIA, 
Preço — Por assignatura.... 600 rs. 


Vende-se na livraria do Cruz Couti- 
nho; rua dos Caldeireiros n,º8 14 e 15, 
(1288) | 


LUGA-SE a casa” e quin- 
À tn das Devezas, em Villa 
Nova de Gaya. Tracta-se com Antonio 
de Freitas Faria Salgado, em Gaya. 


“(1299) | 


LUGA-SE uma boa casa; na rua da, 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono. se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramuadas, agoa de nóra e póços ; lracta- 


o 


D Margarida Autonta o seu 2,º murldo 
a ALtonio dosó Ferreiro Lopes Junior, 
da cidado de Braga, fuzem publico que 
deixou de ser seu procurador Antonio de 
Souza Nogueira, da rua de 8. Nicolau, 
d'esta cidade, o que ficam nullos todos 
os netos que, como tal, pralicar. + 
[1205] 


melho, superiores: vendem-se na rua 
das Flores n.º 2 (1280) 


Vá EMESNPORTO 
Loteria de Lisboa, 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. 


Rs. 7.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto, Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos c cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 19 de Julho 

Os mesmos venderam os 

seguintes premios em cau- 
telas de 250, e 40 rs. 


N.º 4119. 3008000 
» 5058... 4008000 
(402) 


JOSE" Augusto Cardoso de Castro, 
tem prompto um carregamento completo 
para qualquer; navio de 500 -aº 600 pi- 
pas, que se proponha para a Bahia: a 
quem convier dimija-se a sua casa no 
Largo da Torre da Marca n.º 16 a 17. 
Da-se qo mesmo mavio AO passageiros os 
quaes se acham promptos. [1259] 


“ Flor d'Enxofre !!!' 


ENDIE-SE na Bateria: do Terreiro n.º 12, 
os muito modicos e dignos de 
(904) 


ENDE-SE, na Foz, a casa sita 
na rua do Vellado, n.º f: 
quem'a pertender falte na mes- 
ma. ne [1296] 


im 
E 
MARANTA, 
Farinha refinada de milho, americana. 
AZEM-SE d'esta' farinha crémes, po- 
dins e queques: é tambem excellente 
alimento para doentes e crianças. 
Vende-se, com receitas para o seu 
uso, no eschiptorio de Victorino dos San- 
tos P, Mourão, S. Francisco n.º 6, ou 


sino de Kingston & Sons, S. Francisco n.º 


44, 1 (1279) 


M o armiuzem de J. M, Lobo, praça de 
D. Pedro, continua a. vender-se pa- 
pel para forrar salas, pós dos dentes é ga- 
rantindo-se estes : Lambem se vende um 
pianno, [1258] 


à mastros de Riga, de pinho ver-| 


- Altenção. 
O depozito de saboatiado Freixo tua No- 
vadeS, João nº 112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 
«porção, o arratel. 2... a 26018. 
a 270 rs: 


Cobre em chapa e fundos d re- 
- talho, o arrafel..,.cuccca 
Tubos de chumbo para candlisa- 
ção, o atralel.., «oe... O TOS. 
Clorêto de cal vindo de França su- 
perior a 28560 rs. a arroba. (748) 


VENDE-SE 


IE bilhar em. bom uso, Falla-se na 
Philormonica, rua da. Fabrica. 
1158) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA. fabrica vonde-se a. retalho vi- 
dro cortado. por todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs. o arra- 


tel, (1038) 
FALLENCIA DE MIGUEL FERREIRA 
ARADJO SOAR 
enrador fiscal provisorio convida lo- 


0 das os eredores para, pelas 12 horas do 

dia 43 do corrente Julho, se rennirem 

no Tribunal do Commercio, para conti- 

nuar à verificação de creditos, reconhe- 

cimento de privilegio reclamado, e de- 

liberarem sobre a concordata e transac- 
ção ollerecida pelo fallido e mulher, 
O sollicitador, 

G. F. P. Felgueiras. 

12 


0] 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
EM 12 HORAS. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente: sahirápa- 
ra Lisboa 3.º feira, 
12 de Julho, ás 5 
horas da tarde. 
e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a “A p. e, e dinheiro a 
“lh p. C., sendo carga do dito vapor. 


) 
* 


CEM 16 HORAS. 


rpool, 
O vapor Inglez == 
CINTRA = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
“espera-se no dia 


Para Liv 


o 


18 do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a A. Milldr & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
(1031) 


Para o Rio Grandedo Sul à 


) A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 

Julho, por ter o seu carregamento! qui 
prompto. Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pagar neste ou ma- 
quelle porto, e para os quaes olferece 
bons commodos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
1h. [1209] 


Para o Rio Grande do Sul 


gib O patacho = ERMELINDA, = 


enpitão José Rodrigues Sam- 

paio: sahirá impreterivelmente 
vo dia 15 do corrente, por estar carre- 
gudo e prompto: ainda recebe passagei- 
ros e tracla-se com (Gomes & Ferreira, 
na rua Nova de S, João n.º 46, ou com 
o snr. Lima, na rua dos Inglezesn.º 29 
e 30. (1281) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca = SILENCIO, = sahe 
com brevidade ; quem quizer 
carregar ou ir de passagem 
rua Alegria n.º 9, on ao 
mesma. (1263) 


Para o Rio de Janeiro. 

, À barca = SANTA CLARA, — 
vai sahir com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 

gamento prompto; ainda, recebe alguma 
carga miuda e passageiros; Lracta-se com 
Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 
resa n.º 22. | 

Preciza-se de um sor. cirurgião pa- 
ra a mesma, , (1085) 


Para S. Petersburgo. 


gb A 'sahir brevemente a escuna 


dinamarqueza = MÁRIE, = 
E no Llóyds, capitão C. Jor- 


gensen, . 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1160) 


O vapor = 
“QUE DO PO) 


a e com diana 
manias co novas: sabirá 3.º 
feira, 12 .de Julho, ás 6 horas da tarde. 
PREÇO DAS PASSAGENS: | 
“18 Camara. 
aa À 


» » 


Convéz 
Fretes 25 
estabelecida. E 
Seguram-se no eseriptorio fazendas 
ap. c. e dinheiro ah p. e. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º42, 4278) 


nos da tabella 


| 1 T 
Assemblea Portuense. 


Ditecção faz sabor aos (ilMtos sms. 
accionistas do 1.º emprestimo, que, 
desde o dia 15 do corrente cm diante, 
se paga, na sua secretaria, O juro das 
respectivas ueções, desdo as 8 até ás 10 
horas da noite, sendo presentes as mes- 


» | Mas acções fara so carimbarem, 


Porto, 1 de Julho de 1859. 


MadameElisa. 


EVENDO partir em breve, está resol- 

vida, como de costume, a fazer um 
grande abatimento sobre os artigos de 
moias que lhe restam, a saber: — Cha- 
peos de 38000 até 88000 rei tem um 
grende sortimento de guarnições de to- 
das as côres para vestidos, que custam 
720 a vora e que vende a 240, ditas do 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 
160 a  vora'que vende a 80 rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
venderá us ditas guarnições: umas e ou- 
tras a 100 reis a vara para saldar. 

Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara 

Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120 a vara que vendo a: 30 rs. 
a vara, 

Na mesma proporção venderá len- 
cos hordados, e mais lingerie, assim como 
mantoletes de glacé e de renda, e outros 
objectos: pertencentes a modas. - Saias ba- 
do a 28400, ete., cte; (1181) 


JENDEM-SE as seguintes. pro- 
pricdades : 
Uma na; rua do, Bomjardim 
nº Gal. 
-— Qutra na rua: de S. Francisco n.º 
DO Der gIrIas vt dd 
- Outra na mesma nua n.º 7. + 
Outra-na rua de S, Nicolau n.º 28 
q/29, 07H04 EGO ERA 
Na rua”da Bainharia n.º Be 9, se 


se na mesma ou ma tua do D. Pedro 
n.º 70 (1470) 
i 


dão os esclarecimentos procizos,. 0 se 
tracta da vondas x , 
] 


Para Glasgow. 


O novo | vapor 
inglez==REBEC- 
GA, =comman- 
dante Thomaz 
Butler & sabirá 
no dia 15 do 
corrente. 


Para carga e passageiros Iracta-se 
com Carlos Coverley, na rua Nova dos 
Inglézes nº 52,4.º andar. . (1482) 


Primeiro vapor para 


O brigue = ALIPEDE, = do 
1.º classe, capitão Moráes: — 
A sabir até o dia/45 de Ju- 


db 


lho, por ter a 
prompta. 
bs Quota no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos caixa Pimentel & Filhos, S. 


muior “parte “da carga 


| Francisco .n.º/12, Ou a Carlos Coverley, 


rua dos Inglezes n.º 52. (1185) 


1 Para o Rio de Janeiro. f 


À galera, = SAUDADE, =ca- 

» pilão José Cardia da Fonceca, 

hirá com brevidade ;. para 
geiros tracta-se, com Francis- 


carga o passa 


co Ignacio Xavier, rua do Principe n.º . 
9. (d 


208) 


Para o Pará. 


“A barca == AMAZONA, = ca- 

pilão Antonio Ferreira Leite 

3 Jnnior, vai sahir com bre- 

vidade ; para o resto da carga e pas- 

sugeiros tracta-se com Pinto e Rocha, 
no largo de S. João Novo n.º 2. 

[4240] 


Liverpool. 
O vapor inglez =BRA- 
GANZA, — capitão W.” 
London : sabirá no dia 


div 
Rm 18 do corrento. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. - (1283) 


Para Londres. 


Espera-se até ao dia 
48 do corrente mez de 
Julho jum dos vapores 
dn carreira, que deve 
sahir para Londres (mais 
ou menos) no dia 2% do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 6 “ oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81! (1265) 


“Para Dablin. 

E * A escuna ingleza == OPORTO, 
==sabirá com toda a brevida- 
de: possivel por ter parte: da 
carga engajada. Quem - na mesma qui- 
zer carregar dirija-se nos agentes À. Mil- 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, == 
sahirá com brevidade por ter 
O seu carregamênto quasi prom- 


pto. Recebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros.  Tracta-se com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º na praia 
de Miragaya n.º 33. 

[1445) 


« Precisa Incultativo. 
Para 0 Rio de Janeiro, 


gb A barca == MARIA FELIZ = 


acha-se prompta. Ainda re- 
geiros Tracta-se com Antonio Monteiro 


cebe alguma: carga-e passa- 


, |de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n:º 44. 


nn (836) 
Para a Bahia. 
- A polaca MARINHO =capi- 
PAN dade: para carga e passagei- 
- ros tracla-se com Viuva Aze- 
vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5. 
E dolo (852) 
8. Carqueja. —. 


Responsavel M. 
a SS ada sas 
| PYP. DO. COMMERCIO DO PORTO. |: 


ler & 0.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
VET ubto ml j (1132) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


tão Pimenta, sahirá com brevi- 


